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PAGAMENTO ADIANTADO

TELEGRAMMAS alagadiços e depois das quema- estado de Santa Catharina. Tra­
das semeiam o. arroz em Selem· la se de um grande interesse
bro ou Outubro para colhei-o nacional, que deve prender a

em AbrIl e Maio. auenção do governo federal, pa­
Na occasião da safra o lavra- ra estabelecer uma medida ge.

dor, atolado na lama até os joe ral, cortando o mal pela raiz.
lhos, corta a rama para condu- São conhecidas as energrcas
zi Ia em carros para casa, dei. providencias que o governo
xando ficar na roça 40 ou 50 americano decretou, quando na

centimeu os no pé para a resso- Carolina do Sul e do norte, a

.... ca do anuo seguinte. cultura do arroz dizimava as

,.*", Em outro qualquer paiz onde Levada a rama com () arTOZ, populações, pelas febres qu ')

Não é facil determinar a área houvesse mais pratica do que é ella banda ou malhada a páo produziam naquelles estados.
de terrenos occupados pelo ri rherorica e mais zelo pela sande no terreiro, para se separar o E não Ioi só alli.
eoph.ol.a. m--:Lngls na ex- publica. bastaria a recommen- grão, e feua esta operação, ati- Na Sardenha o patriotico rei
tensa hahia dupla de Santa Ca- dação da pnrneira autoridade ram a rama neghgentemente em Carlos Alberto, vendo (Il estrago
tharina, formada pela Ilha do em matéria de hygiene, para montes perto da casa onde ha- que a plantação do arroz produ­
mesmo nome e o ocntineute l que as camaras mumcipaes cutn- buam e ahi fica cfeunentando s zra na população rural, prohi-
fronteiro. I prissem o seu dever. ao sol e á chuva! bio .,) tertmnautemanta e o mal

Naquella immensa bacia de Bastaria a voz autor isada do O pé de arroz 'que constitue cessou.

cêrca de 30 legues de circum- dr. Paula GUImarães, na qllil' louceiras de muitos individuos, Em Portugal o não menos

Ierencra desaguão diversos rios, hdade de inspector iurermo de fica na roça fermentando ao sol patriorico rei D.Pedro V,I(.conh€.
entre elles o Massambú, Cuba- hygieue para que as autorrda nasaguas estagnadas, constitu �endo que a fata.l cultura pre­
tão, Allrlu, Imaruj, Biguassú, des se compenetrassem de seus Indo assim um formidável labo- judrcova os habuantes do Alen·
Tavares, Hatouos e outros me- deveres. Um pouco mais de ze· ratorio de epidemras e di mor iejo, prohibro-a i,ualmente e o

nores, todo) mais ou menos lo pela saude publica e pelos te. mal cessou.

flanqueados na fóz por-flores vitaes interesses de um pais que Imaginem se, portanto, as São factos que provam o que
tas de mangues. tanta clama por immigrantes, Iuoestas cousequeneias de seme- levamos due e ba'ilarn para que(Coi"?'espondenfe) ,.

=__== ::e _.

Em todo i) reconcavo das leria resolvido as emnetas ca- I"�r.t" rrati��.. se torne uma resohíçãe en3rgtCa

i Llrr,lS 'll� bem PVl'''(l tempo, matas ao cumpri�eD.to de seus! 8 .o �'" .scrífieio das mat-] e tL:IJIVa,

j';uiestrnv'ln
da malta. mar.um I �9-V( res na que

" ' "c. córV: de,l· '�rJiZ'rlO,vi. '�'lS terreaos pan-]
.

Somos t,est,CiI'JUDha ocuiar do

t.. K HI'"Vft�iii-o d' n e- era 1300, me, não só para eousu I, ',l[.g .'. I ,MIOSI.M .�. (d'��:I': r,."S iJar�" n.n i que �e paSSJ UL,l Santa Cathari-
� as f a .

d' 'I I - . � . , .

I I I)
. l'

... 8@ n!\arif.imas Im> CI raerca o .ra oapua f f�nm'
I A-Sll "'0 ;g,' .N·' çor"ITI' t'ia'.,l:� C ::t�:O?" '-' alOl.li B na U4S ;.ICIL1(iáies onde se COI.

Com relação á conservação de para o das Clrcumvlzmbanças. e 'l()ra-m ,preCISOS qoa,lro ao.nos [c. UJ€;"��vll.G da r a�� desl8, tail' t;va O :>ri'(4. �' InfelIzmente, a

nossas maUas: mafltimas, deuo- Grandes cbarcos de ago '.S dp. tenaz e pacIente pr'epaganda e to na roça, como Junto das ba· repr(lducção das calamidades

minadas mangues (7' sopho. estagnadas e IJd;l�aes ,expostos de dedicaçã() para que uma Itléa bltações do misero lavrador. que se deram n(ls Estados·Unl'
la mOJngZe), que tanto In.

afls ralOS solares, transforma0' de mteresse gera,l já cunheclda Ha lugares no ft:CQnCavo da dos, na Sardenha e em Port.o·

teressão ao paiz em geral, púr
do·se em !aboratorios de febrel) e aceita nesta grande capilal, babla dupla de Santa Catbarina galo

serem, como é '3abldo, om dos palustres, principiáram a asso· fosse effectlVameote posta em que se têm tornado quasl lOba-' Chaman.do a aUenção dos po·

poderosos agentes da SlJobrida. lar aquella outr'ora saudavel ro excnção no estado d'e Santa Ga bitaveis"principalinente e� Ca.i. deres publIcas par'! eSile impero
de publIca, purificando o clIma g'ão pelo seu d Ima amm\) e tharIDa. eIras, Praia Giélllde e TIJoqUl- tanto assumpto, qll,e nã.o só in.

e neutral,sando os mias;:nas peso
bellez;js naturaes. As intendencias daquelle es nbas. teressa ao e6Lado de Sanh Ga·

liferos desses lodaçaes que hl'l). As febres palustres que até ,�do, em virtude dos officlOs do Nos annos de i884 e i886 tharina como a todo o Brazil,te­

quelão alguns pontos dó n\)sso
1850 eram quasi descunbecld(i,s, actual governador-recommeo- houve em quasi t@do o munlci· mos cumprido o nosso dever Je

IIttoral, daremos uma lIgeira no
rei não desde então com mais 1)1} dand) a probib,çãl) dI) córte do pIO de S. MIguel, uma v,erdatdel· brazileir,).

ticla sobre esse importante as-
[L'\enos intenSIdade, todos os mangue, tomaram medidas uo ra hecatombe. CRISTOVÃO N. PIRES.
:il1l,'lOS, de Janelru a Maio, desi· sentIdo de fazer cessar a devas.. Centenas de familias pobres Capital federal, �l de Jolho

sumpto, na parte que se rdere f
,á bahia de Santa Cat.barina, até man,tio e enfraquecendo a popu· ta(ão da mata maritima, desen· oram vlctimadas homve.Jmenle de i890.

'�erto ponto semelhante a esta. lação, e, o q3e é peior ainda, vol.vendo um ze.Jo e energia dl- pelas febres e Impaludismo. ============

-Na babla dapla de Sdn. desacre,1ltando uma terra que gnos de louvores. Foi uma verdade!ra calami.

ta Cathartna a 7'isophola além de sua excellenie posiçãfJ Infelizmente pala o nosso .dade publica naquclb outr'ora

mangle constitue a guarda geographic'l, na costa �o Sul, palz outro mal t:Jxiste, talvez salubre e prospera região.
d d pO:isue tant�)S elementos de mais traiçoeiro e que é preciso A morte, a mlseria e a penuavança a as mattas virgens que d cortar pela raiz o mais breve ria flagollaram cruelmlmt.e os

povoão os alagadiços e margens gran eza.

dos rios qoe desaguão na mesma Felizmente para ella o qne passivaI. habitantes daquellas localida.

b
. Referlmo·nos á cultura do des. '

ahla e pa.rece ter a propneda- antes parecia urna utopIa, por
I

de de conquistar o mar. falta de comprebensão clara dos arroz pela fôrma qll� ella é feita Em i886, a assembléa pro·
O terreno occl1pado por este vita,es interesses 80 paiz c dos e " nosso palz e prlDclpalmaote vincial de Sar la Catb ri� vo

provIdenciai arbusto é geral- prceeltos hygienicos, lorna se no estaao de .Santa Cathaflna, tau uma lei obrigando os plano
mente um lodo escuro maIs ou boje urna realidade e as inten- c�m grave preJulzo das popula. tadore$ do ar'roz a queimarem a

menos co�pacto, conforme a deot�ias do estadJ de Santa Ca çoes ruraes e da salubrtdade pu rama na occaslão da safra, atim

denSIdade da malta. A' propor- lbarina, segumdo o louvavel blIca. de se evitar a fermentação. Mas

ção que esla avança para o mar, exemplo dada capilal, não só AIII os plantadores de í.\irOZ, aquella lei benefica, embora en

sohdlfica o terreno que vai oc. prohlbiram o côrte do maugue Inteiramente Ignorantes dos pre conlrasse do dJustndo e ener·

Cupando, sendo substltuida pela como exerCl'm activa vigilancla ce[tús hyg'flnicos e dos funestos gico admi[jistrador dr. Rocba a

mana virgem de variadas ma. na execução Ija leI que problbe effelLos da fermentação da rama mais deCIdIda s'ollIcrtude, não

deiras de cODstrucçãD, as quaes a devastacão da matta maril,ima, do arroz e de sua plantação nos fOI geralmau.le executada, devi.

(constItuem o glOsso desse eX(lf· Em 1886 o dlstlDcto medICO pantanos e terrenos alagadiços, do ISSO em parte á.joerCI:l das
'CItO conqul8tad(lr de terrenos VI' dr. Paula GUImarães, IOspeclor �ão vlctimados hom velmente autoridade,:; locaes e em pane á

,slvelUJente tornados ao mar. de hyglene, apreCIando, devida pelas sezões quasi todo o anno, ignorancia dos lav·radores que
A T'isophoLa mOJT!JglS' mente, a propaganda felt::j lIeHa prlOclpalmente n:1 OCC,\Slão da descunheülam a sua atil,ida'de,

com suas lonumeras raizes late· capital federei! pelo sr. Pedro safra de A'brd a Mala. Em officios ás Intendencias
raes, dIspostas ciro todo� os sl'n Cald�Ha, officlou a todas as ca No rnunlclpio de S. Miguel, murllcipaes, em Abrtl u.roxlmo

tIdos e sob'epo�tas nUlas á� ou· mar:.\s da ex-provincl3 de Sanla prlUGlpalmente, onde a r.ullUla pas�i}'do, O actual governador
tras parece ler tendencla ab,o'r. Calba.u lOa, recllmmelldando ii do arroz é feita em maIor escala, recol[Jmeodou' a execução da·
Vente. De SlJas eutraoç'ldas ra' d,'crot., çãu e pr,oolblçã\J do córte a população lural paga caro a quella lei.
.zes surgem O(lVI)� brotos, que do m'Mlgue. cGnsegulOdo apcníls eiplora,ção daquell;} ln lustria. Mas não basta isso.

, por sua vez se enLrelação uns que d!il 'da capital e S. José vo° Durrubam as mattêis vlrgeos Não se trata de um assumpto
, Saldo 101'1 dep.ositos lIla

:.. -.cOm ou�ru6. tass.em Ull)a p.oSLUra nesse s.e!! q.11� 8nsom.b.r�1D QS palllaDOS e sem mQota e que mLeresse só ao pr88e,te data

JULGAMENTO

Nas circumvizinhanças da ei- tido. Infelizmente os esforços
dado do Desterr 0, nos lugares e conselhos daquelle illustre
denominados Sacco Grande, Tràs medico não tiveram exuo , por·
do Morro e mangue do rio Ta que a inercia e a indifferença
vares, esse providencial arbusto consti :uem lormidavel barreira
occopa extensa área em terre-] neste palz. Nada se fez no seu

nos mais ou menos alagadiços, tido de se impedir a brutal des­
onde os lenhadores faziam, ate truição dos mangues naquellas
POUC), abundante safra, em regiões até abril do corrente

grave preju.zo da salubridade anuo.

publica.

8CfT. csp. do "Jornal}o Commcrcioll

o CHUtE DE TIJUCAS

Tijuca§,24
Perante o tríbunat

do jury desta villá. com
pareceu Gil Barbosa,
que em 15 de Junho as­

sinara a facadas João
da Silva Paranhos e fe
rira suapropriamulher
por haveI a encontrado
em adulterio. Por nove

votos, foi o accusado
absolvido pelo trfbu­

nal, de cuja sentença
appellou o juiz presi

HYGIENE

Foi nomeado @ cidad'ã-o Aobi­
lio Pedro Esteves de Carv«lll'o.
para exercer o cargo de 1\Jiz
commissario do muniei,pÍ.O <ie

Lages.

Foi exonerado o cid:adão Kn-
tonio Dias Patricio do cargo de

subdelegado de policia do l'
districlo de ItllpOCÓ. e nomeado

para substituil-o () cidadão

Manoel Jacintho DU8.rte.

Foi declarada sem effeito 8

nomeação do cidadão Manoel

Leovigildo Tavares para o

cargo de 3° supplente do juiz
municipal e.!le orphãos do
termo de 'Brusque., e nomeado

para subsütuil-o o cid.adão
Frederico Klappotb.

�:;l:lJixa Ee-onOlD16a
Movimento de 24 Setembro
Entrada l:lHl'OOO
Retirada 606'694.

512'306

.�i�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J'or.�t dei; Oommeroto

E" n0880 eorrell!lpon - , Deputado.
dente eDl Parill!l. para Lauro Muller
annuneioll!l e re�lau.e8. Felippe Schimidt
o 8r. A. Lorette, rna Lacerda Coutinho
CaumarUn. n.6I. Carlos Campos

A Elyseu Guilherme
E L E I ç O Ale.xandre Bayma

. . LUIZ Delfino
Re8ulta�0 conhecido da eleI- J. Delfino dos Santos

ção na cidade de Lages, Ba- Wigando Engelk
guaes e S. Joaquim da Costa José Theodoro
do Serra:

Ignacio José da Costa
L A G E S Manoel de Oliveira

Francisco Tolentino

FOLHETIM 83· reverencia ã componeza ao juiz
de paz, comprimentou O offleial
com a mão e com um sorriso e sa-

1� 1�11l�!1L!GI�I hio com passo tranquillo te pesa-
do, com o mesmo ar impertu rba-
vei de bonachão.

XVIII
INIMIGOS Á VISTA. QUando o ruído dos seus sapa-

. tos grossos perdeu-se na rua, oE depoi� de a!!signar os papeis magistrado interpelloo .0 irmão
que Thouvenel deu-lhe:

de Denisia:-Nilo lhe digo adeus, ten' te,
-Aposto, meu caro Hattier,nlto � assim_? L.embre-se de que

que voc� teve a mesma idea quedeseJão mUlto ve·lo no Gallo na

Massa, que tres mulberes quero eu.... .

beija-lo nas du�s faces, e que tres -Que Idéa? cldilrlão Thouve-
amigos verdadeiros q Ilerem aper-l

nel.
. ...

tar-lhe a mão. -A Idéa que esse SqJ61tO qUH
Dizendo isto, o filho mai!, ve- se retirou podia bem ser U[I' dos

lho ele ÂiDe. Ohassard fez uma bandidos qll8 procuramos,

1· SECÇÃO
Senadores

Luiz Delfino
Esteves Junior
Raulino Horn
Manoel Oliveira
Diogo Duarte
Silveira de Souza
José Ferreira de Mello
Antonio Antunes Ribas

Deputados
Felippe Schmidt
Lacerda Coutinho
Lauro Muller
Carlos Campos
Elyseu Guilherme
Alexandre Bayma
José Delfino dos Santos
Wigando Engelck
José Theodoro
Manoel de Oliveira
Francisco Tolentino
Ignacio José da Costa

2· SECÇÃO
Senadores

Esteves Junior
Luiz Delfino
Raulino Horn
Vidal J. de Oliveira Ramos

Deputados
Lauro Muller
Felippe Schmidt
Lacerda Coutinho
Carlos Campos

3· SECÇÃO
Senadores

Esteves Junior
Raulino Horn
Luiz Delfino
Lacerda Coutinho
Pereira de Oliveira

Deputados
Lauro Muner
Felippe Schmidt
Lacerda Coutinho
Carlos Campos
Luiz Delfino
Elyseu Guilherme

RESUMO

Senadores
Esteves Junior
Raulino Horn
Luiz Delfino
Manoel de Oliveira
Lacerda Coutinho
Pereira de Oliveira
Diogo Duarte
Silveira de Souza
José Ferreira de Mello
Antonio Antunes Ribas
Vidal Ramos

POR

PAULO MAHALlN
PRIMEIRA PAR'fE
0& a88888ino.

129
BAGUA.ES
Senadores

128 Esteves Junior 95
127 Raulino Horn 95

2 Luiz Delfino 95
1 Deputados
1 Lauro Muller 95
1 Felippe Schmidt 95
1 Lacerda Coutinho 95

Carlos Campos 95

56
56

Consta que no paquete AR-55
LINDO, esperado rio Sul, vem1
de passagem o sr. dr. Frederico HYGIENE

56
Ernesto Estrella de Villeroy, Sob a rubrica acima, estam-

56
nomeado delegado. especia.l, pamos hoje um escripto do

56
neste Estado, da msp�ctO!la nosso prestimoso e esforçado

56 geral de terras e colonisação. collaborador sr. Christovão Nu-
_ _ ) nes Pires, publicado no JORNAL

!lronelllte. e rouqUI- do Rio, de 18 do corrente.
cl:�o- Está verificado. que O Muito séria e bem desenvolvi-

71 unico remedio é o AlIglCO co
d IITelú e Gusco. de Rauliuira. da a questão e que naq�e. e70 trabalho se occupa o sr. Chris-70

BANCOS DE OPERARIGS tovão Pires, questão que nestes1 ultimos tempos tem sido o seu
1 Existem actualmente no l\ei- postuladr , mereceu ella occu-
no-Unido 1,515 sociedades co- par as columnas editoriaes do71 operativas de consumo . com respeitado orgam fluminense,71 1,054,996 membros e o capital e este facto, por si só, seria70 de 11,199,934 libras sterlinas, bastante para dar a nota da al-70 cerca de 112 mil contos. ta importancía do assu:npto,1 Em 1889 essas sociedades que directamente entende com1 effectuaram vendas no valor de a vi.la do povo.
40,225,406libras, cerca de 401 Chamamos a attenção dos lei­
mil contos, que deixaram o lu- tores para o alludido escripto.
cro liquido de 38 mil contos.

No recente congresso das so­

ciedades, reunido em Glas­
gow, calculou-se em cinco mi­
lhões de indivíduos os fregue­
zes habituaes dos armazens

cooperativos.

Segue hoje para o Rio de
Janeiro o paquete RIO GRANDE,
que receberá as malas á 1 hora
da tarde.

Moh'@ltia da pelle­
Unico medicamento: o Elixir àa
Vélame e Guaeo, de Jl.auliveira.

.

EM QUE O .JUIZ DE PA.Z THOUlENEL,
o TENENTE HATTIEa E O CIDA.DÃO
JosÉ ARNOULD TOMIo A PALAVRA,
CADA UM POR SUA VEZ.

129
128
127
1:!6

3
2
1
1
:l
1
1
1

S. JOAQUIM
Senadores

Esteves Juníor
Raulino Horn
Luiz Delfino

Deputados
Lauro Muller
F. Schmidt
Lacerda Coutinho
Carlos Campos

.... -.

278
278
278

278
278
278
278

o CRIME DE TIJUCAS
Certamente ainda não se

apagou de todo da memoria
dos leitores a impressão cause­

da pelo'! tragicos acontecimen­
tos occorridos na villa de Tiju­
cas em a noite de 15 de Junho
deste anno, nos quaes figura­
ram João da Silva Paranhos,

255
252
255

2
1
1
1
1
1
1
1

ANNIVERSARIO
Hontem, anniversario nata­

lício do cidadão João Augusto
Fagundes de Mello, inspectcr
da alfandega desta capital.uma
commissão de empregados da
mesma repartição, em nome

de seus collegas, comprimen­
tou-o por esse facto e offereceu­
lhe delicado mimo.

CONCURSO
Conforme o edital da thesou,

raria de fazenda que pu blica­
mos hoje, foi transferido para
4 de Novembro o concurso o(,

para empregos de fazenda, de
la e 2" cntrancias, que devia
ter legar a 1° de Outubro pro­
ximo.

XIX

254
256
254
�5'2

4
2
1
1
1
1
1
1
1

Gil Barbosa, que assassinou Foi nomeado representante
áquelle, e a mulher de Gil, do Governo deste Estado o ci­

a qual, esquecendo os seus de- dadão João Pamphilo de Lima

veres de esposa, trahio ao in- Ferreira, 10 escripturario da

fortunado marido, que, levado Alfandega desta cidade, para ir

pelo desespero do momento, á villa do Rio Negro, fixar com
ferio a mulher e matou o aman- o representante do Paraná, já
te. nomeado, a quantidade de her-

Hontem foi presente ao tri- Vil malte pertencente a este Es­

bunal do jury n'aquella villa, lado. afim de saber-se qual a

para julgamento, o processo quota do imposto arrecadado

em que Gil Barbosa tinha de pelá mesa de rendas de S.Fran­

responder por esses delictos, e cisco, com q ue deve ser elle

aquelle tribunal. considerando indemnisado.

as attenuantes em favor do aC-1 Foi aceitil-'-a-d-e-s-is-tencia qua
ousado, absolveu-o por nove! fez o cidadão Manoel José de
votos, segundo nos (.liz o tele- i Oliveira do direito que tinha á
gramma que publicamos na

percepção da 3& parte do ren­

secção respectiva. dimento dos officios de 1° Ta-
O juiz que presidio a sessão bellião do Publico, Judicial e

appellou para o tribunal supe Notas e de Offlcial do Registro
rior da sentença de absolvição Geral das Hypothecas da co­
conferida pelo jury ao accusa-

marca desta capital, dos quaes
do. foi serventuário e desistio em

1858, com aquelles onus.

GRANDE INCEtfDlD
.

Um voraz incendio, origina­
do pela inexperiencia de um

menino, destruio no Rosario,
Repuhlica Arguntina, em tres
horas apenas, um estabeleci­
mento levantado durante mui­
tos annos de intelligente e hon­
rado trubalho.

A typographia Wu(-·Ifin, sita
á rua Santa Fé, entre as Jo Pru
gresso e Entre Rios, era o me­
lhor estabelecimento deste ge­
nero que existia no Hosa rio, e,
pelos antecedentes e compe­
tencia de seu propriet.mo, go­
zava de um credito invejavel.

O iucendio começou ás 8
horas da manhã.
Em um dos compartimentos

superiores da offlciria achavam­
se trabalhando alguns menores,
que fumavam, atirando para o
chão sem precaução nem repa­
r? os phosphoros e pontas de
CIgarros.

Não se sabe como, mas o
certo é que de prompto come­

çou a arder um deposito de pa­
pel que estava proximo aos fu­
madures.Chegou hontem á noite, do

Riode Janeiro, o paquete VI­
CTúRIA.

Contiguo ao referido deposito
achavam-se varias vasilhas com

aguaras, tinta, alcatrão e ou-
O VESUVIO tra substancias inflammaveis.

Um telegramma de Roma ao Ofogo attingioa essas vasilhas e

DIARIO DE NOTICIAS, de Lisboa, o incendio lavrou com uma
noticia uma erupção no Vesu- rapidez assombrosa.
vio, abrindo uma nova cratera Quando acudiram os bom­
n'uma das fraldas da montanha beiros, já eslava em chammas
onde existe m a torre Greco e quasi todo o estabelecimento.
as rumas de Pompeia. Calcu-

Calculam-se em 200,000 pe-la-se qUI) a boca principal da .

nova cratera tenha 500 metros
sos os prejuizos totaes.

quadrados. As mercadorias estavam se-

Ha um constante tremor de guras em 20,000 pesos na com­

terra nas proximidades do vul- panhia Sul-Americana e as con­

cão, as explosões são terriveis strucções interiores por 10,000
e ouvidas em Pompeia. pesos na mesma companhia.

Ha receios de que a erupção () edificio incendiado é de
to me proporções perigosissi- propriedade do SI'. Prégue e
mas. 'está seguro em 80,000 pesos na

Theso';;:;;-�Esta dn Companhia Transatlantica.
Rendimento de 1 a 24 de Setemhro Os seguros, pois, não a lca [)-

Renda geral......... 5:1548506 çam nem á quarta parte do va-
)I especial..... 2928115 lor do que foi consumido nelasli municipal., 6038848 r

6:0508469 chammas.

FALLECIMENTO
Succumbio hontem, e foi á

tarde sepultado no cemiterio
da Irmandade do Senhor dos
Passos, o sr. Elyseu Jacintho
de Almeida, natural deste Es­
tado, chefe de familia e antigo
negociante nesta cidade.

Rhe uDlati8DlO - Cura eonstipações. -o Angi­completa com o Elixir de Vdlama co com Tolú e Guaco, de .adUII'
Guaao de Rau liveir a veira cura radicalmente.

-P,na fallar franco, confesso na Massa houvesse despesas OU Se você não q uzer associar �e a
que por um momento... habites que não esti vessam de essa r ep rr-ção, ob"igar-me-ba a
-Pensou nisso. Eu tambem. accôrdo com a sua posição. 01'<1,: faze·lo por duus . .

Mi:ls a reflexão respondeu-me: E' José não deixaria dormir, impro-I Quan lo o m gL,tt'!1do a c I ba vaabsurdo. A gente do Gallo na ductlvamente, esses. capitaes.!, essa demon';tração, sil1.rão no f,H­Massa tem os melhores antece- Não esqueçamos que fOI elle quem tamar tacões arm·.!rtoq de E'SpOf iSdentes. Longe de procurar em· primeiro deu-me aviso do dessap- e a porta entre-absrta dp.u "'!ltr;.;­baraçil-las, ella tem se associadc parecimento do Sr. dos Armoises. da ao nariZ, ao bigod1 ('j a. eh l'a todas as investigações feitas até Voc� póde objectar que elie veio peo de tres biCOS .ie Jnllbols. eh,hoje para descourir os autores dos adiante justamente para desviar mado Ric!) em. Bica.factos loexplicaveis qUI-! tanto tªm d' 't s A· res 01e s! aS suspel a. .ISSO .p 1- Impflrativamenle 9 Sem q lP"'llrimpressionado esta terra. do que o. meu OffiCIO é deCifrar dar-lhe ordens, annunci,lu o cabo:C.,mo O� outros, a Slla e,;tilla- physlOnomlas... POIS bem, nito -OQ cavallos e,tão em bgem t�m �ido objecto das mais

I
deixei um só instante de e�tu.da�. tenflrit�, onde o' cri'adlnho d�lx�;�minuclúsas buscas, e estas não sondar, perscrutar (,) nos�o lndl- dadào Thouvenel Os sAgnra de_derão �enhu":l resultad:). que os viduo, e�quanto elle faZia a sua modo obsequioso, conservador A

possa IOcrlmmar. Dóm:i1s, sup-, declaraçao, i durante a conversa. ostensivo.pondo que os Arnould estlvess"'m que tivemos ha pouco... O sen
.

.

de algum modo impliCados neste �angue-frio, a slla calma não lhe -MUlto bem, disse o official,
acontecimento, seria preciso tam- faltarão um só minuto. Eis por vamos.

bem admittir a sua participação que, amigo Felippe, renunciei -E ao juiz tie paz:
nos numerosos crimes identicos uma idéa quo me bavia ti,'ado o -Agora, parece certo qUfl O
que precederão este. Nesse caso appetite e pOI' que, vou, sentan- Sr. ,los Armoise� não chegou a

quo fim levou ú Cruato dessa ra- do-me á mesa, dar uma repara- Vittel. Foi, portanto, entre es�e
pina sangllillana? Nunca s� re- ção de honra ao d.ig_no ddadão burgo e Charmes que eUe foi I
parQu que Ila a.'alagem do (J",UQ qoe aeollAlDol �ig lDJllIm\�'liIte, aiacadg,
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GAYARRE,
Encontramos n'uma folha

lisbonense a seguinte narração,
a proposito do saudoso tenor

Gayarre:
A meio caminho de Irun a

Fuenterrahia, levanta-se um

convento de capuchinhos, di­
ante do qual s'e estende um

vasto campo coberto de relvas
assombreado por enormes car­

valheiros. No centro do campo
ergue-se uma fonte, encimada
por uma grande cruz e para a

q.ual se sóbe por uma escada­
na.

Ha poucos annos, Gayarre, 6
saudoso artista, que pêlssava
todos os a n nos algum tem po
em Irun, regressá va a horas
adiantadas da noite de Fuen­
terrabia com alguns amigos.
Chegados ao largo do convento,
sentaram-se a descançar nos

degráos da fonte. A vista era

esplendida. A lua cheia illu­
minava os campos. Reinava
um profundo silencio e por en­
tre as arvores destacavam-se os

brscos da cruz.

G�'-lyarre e os seus cornpa­
nheír .. s calaram-se, impressio­
nados pela magestade grandio­
sa do quadro. De repente o

grande arusta levantou-ser->
« Tenho o scenario completo!
E' o do ultimo acto da FAVORI­
ta l » E accrescentou, voltando­
se para o convento:-«Vamos a

vêr se 'estes frades são artistas.»
Subindo a escadaria da fonte,
o glorioso tenor, apoiando-se á
cruz, cantou, com a sua voz

prodigiosa, o famoso SPIRITO
GENTIL I
A' maneira que a voz de

Gayarre suavemente modulada
ia echoando no meio do uni­
versal silencio, as janellas gra­
deadas do convento iam-se
abrindo a pouco e pouco, e não
tardou que, á luz tremula das
lampadas que illuminavam o

interior das cellas, se desta·
cassem, immersas na sombra
dos negros capucheis, as cabe­
ças dos frades, que não pude­
ram resistir á impressão quP.
lhes causou o inspirado canto
do celebre artista I

A CREMAÇlo

estava OR ArR. R. de Tr'(!mpowskYIBOM EMPREGO
I

!
I

Rio Grande do Norte, oi Desterro , 17 de Setem·l C A P l-r A Ldade do Príncipe, 2 de Ja- bro de 1890. I

A FEBRE DO JOGO neiro de 1890. -Dr. José R. Trompowsky e C. llivortantB estabelecimento, á venda '1·'.'.Urbano Duarte, o espirituo- da Silva Pires Ferreira. V ! ri h
so autor das CRRONICAS FLUMI-

ent e-se a gran e c acara)
������l!!Iil,,",7"""""=U""" Roberto de I 'I'rompowsky que pertenceu ao íallccrdo eom-íl

NENSES, escreve o seguinte a
---------

,.
F

proposito da febre do jogo na EDITAES e Wencesláu Freyealeben 1 mend�dor Estevão BI'OCà!do, ii,
capital federal: -�-- tendo estabelecido n'ests sita a Praça General 08UllO, I

a Mal's um para perfazer os 'I'hesourfllria de Fa- lendo excellenie casa de mora- .�,''" , praça urna casa oounnercial
oitenta. zenda dia, grandes C:\, íocas, pasto, �,
Chama-se este: Banco Eccle- De ordem do cidadão Inspector em continuação á firme muitos arvoredos fructiferos, l�'

ctico. faço publico que, em virtude do Trompowsky & Helm em etc., etc 1:
"á. 1 h' telegramrua d'esta data do cida-

l'A COIsa J entrou pe a PI" dão official maior da secretaria liquidaçâõ , sob a razão de Na mesma v,end'l. serão in- IIIlosophia a dentro.Ha de chegar d'Estado dos negocias da fazenda, R. de 'I'rompowsky & C" cluuios quauo nons auimaes e .�
a vez da litteratura, e então fi f id d' 4 d tca tran , en o para o la e levão ao conhecimento dOL1 nove can Iça, em per eito esta· 1:
teremos o Banco Idealista; o N b

.

f t
"

J
Banco Naturalista, etc. O Ban- ��;s�mqureOd��f:l�� rogU�� °n�o;: sem; au-igos e do corr -nercio l o, SeUI;l) duas para suecos e se- 'I

, te par, IlgU'1.
II

co Ecclectico explica a sua ori- de Outubro para empregos de Fa- em geral, quo (' su., C"!:ll:t,! Tr:>""'óe CLC""" �:I
ginalidade n'um longo pros zenda da 1� e 2a entrancias. ' li,

t d 1 Ó· t di
-

'I'hesourar ia da Fazenda do Es continua ootn d mesr "d. .lI'II! .A t
.

1\ 76pec O, O qua s en en I O .-.71, o rut.o .(':1." t.rsc:

'\.'"seguinte. que foi fundado para tado Federal do Santa Cath a r+na , de i.egocio com qUi !l firma �
24 d Setembro de 1890 O lo , I RUA CORONEL FER�ANDO MA-

JOGO DE PRAC.A (ao menos este t1 '., .- antecessora se nCCUI)Ul'" !
escripturar io, �al'\'ind() de secre-

A t. "�o

'j CRADO, N. 36
tem o me rito da franqueza) pa- tario da J' unta, João M. de B. Resol v.d..s '., dedicar to.io j �

ra LOTERIAS e POULE, com mais
,._v�_w ,- _.--,,� ._�., -,.-.------- ..

vantagem do que as que exis-
Cidade, () zelo aOS negoeiol; que

, Ué.
c 'f.'I �,:.'JO 1;

tem. iI.�arta de IEditos lhes Io rern coufiudos, et�pU- Ir'J � I

Pelo que vejo, a maior diffi- PHlo presento ch s rno e cito a rão adquuir a mesma CilO-1
,Iait �

t;ulda1de qube ha hojeéna crea- Vfi lrgj[iiaF.'ll'exe�ra'N sobrinAha do fiança e estima que (lfi Reus GRUYEI?E ll\!ção I e um anco, não encon- nado J astrto [UUf>3 yres, V
.

l' "

trar capitaes, por que as beús filha da finada �eferina Nunes antecessores gozavam. indo (!rectamente
�I'I\formigam e os accionistas tam- PIres Teixeira, ausente em parte Desterro, 17 de Setem MUlTO FRESCO

bem: é encontrar um titulo incerta, para, no prazo de 30 dias
bro de 1890.

para' o banco. que se contarã? �esta data, com- NA BR}\ZiLEIRA /11,parecer neste JUIZO, afim de vir Robertc de Trompowsky.Eu, que tambem quero f':ll1- justificar e reduzir a publica Ior- W I RUA rJOAO P.fNTO
dar o meu, tenho resolvido ma o testamento nuncupativo

- ences du Freq.sleben,
chall1dl-o. Bane? dos pobres. com que fal l eceu o dito FI'

�_ ...-_.�-- ,----.--..- .. -.��-

�Ias no dia seguinte appareceu l astrio Nunes Ayres, sob pena i C
.

um banco dos Pobres, e fiquei le proceder-sr; á sua revelia e com MO ommerclo
eu com capitaes, mas sem ntu- o curador ad-liiem, nomeado,
lo. Depois de passar noite" em de p�ss.aI'á, co tidilo o pregoAiro
claro a parafusar a mente, dei dos auditor ios e sera esta publl­
no vinte I Achei uma denorni- cado pala Imprensa e affixada nos

nação explendida: ,Banco SAm 1 gares do c?stume. Dada e pas-
M,' N d' C

.

t 1 G)O'OOO' saJa nesta Oldade do Desterro aus
aIS a a

.. apI a ....
_

9, 20 dias do mez do Setembro de
em �m �lllh�o �e acçoes_ a 1890. Eu Leonardo Jorge de
10 réIS. Ja asslgnel 500 acçoes Campos escrivão que a escrevi.
para a minha cozinheira, que _' � _

pretende vendeI-as com agio (,hesouraria de Fa-

ao homem do leite.}) zenda

Jornal 40 Oommercio

dogmas da igreja catholica, do de autophagia
que, como se sabe, não admit- adiantado.
te senão a inhumação em TER-

RA. SAGRADA.

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS
De ordem do cidadão inspector

faço pu blico que fiça marcado o

prazo de sais mezes, a contar de
l° do corrente, para a substitui­
Ção das notas de 50$000 rs. da 5"
estampa, devendo cumeçar odes·
conto, na f6rma estabelecida pelo
acto 13 da Lei n. 3313 de 16 de
Outubro de 1886, no dia l° de
Março d!3 1891.
Thesoll rana de Fazenda de

Santa Catharina, 11 de Setem bro
de 1890.-0 10 eSllripturarlO,
servindo de secretario da junta,
João M. de B. Cidade.
._ .._-----_._-�----

Capitania do porto
De ordem do cidadão capitão do

porto interino,scientifico aos pro·
prietarios das embarcações em·

pregadas no trafego d'este porto,
qUI! devem apresentar-se á esta

repartiçílo até o dia 30 do corren­

te, munidos de suas liceJlças an·

nuaes, e bem assim os tripolantes
das mesmas embarcações com suas
matriclllas pessoaes, 'Sob pella de
ser-Ioes applicaàa a multa a que
se refere o Regulamento em vi­

gor, na falta de comprimento do
presente edital.
Secretaria da capitania do por­

to do E�tado de S�l'\ta Ca.thal'Ína.,
5 ,te Setembl'o r1(3 1890.-DU1'vúl
A ugusto Gomes. sElcretariJ.

Ao que parece, a cremação
será definitivamente adoptada
na Inglaterra .. Altos persona­
gens inglezes, influentes ntl'pú­
lítica interessam-se pela victo­
ria dessa grande e difficil re­
forma nos costumes britanni­
coso

Com o fim de modificar o

systema até hoje em uso dos
enterros, funeraes e luto, os

membros da Associação da
Igrr.ja Anglicana realisaram ul­
timamente a 12" reunião an­

nual daquella associação nos

salões do collegio Sião (Victo­
ria Embankment), presidida
pelo bispo Barry. Pelo bispo
foi lida uma longa lista de adhe­
sões á cremação, assigllada
por innumeros nomes, nota- Hio Grande do NOI'te
veis em Londres, entre os quaes
o principe de Galles, duque de .José da Silva Pires Fel' ')lQ!'$' ••_;w,__

Westminster e os de 15 bispos ['eira, dout(l!' em medicina DECLARAÇÕES
anglicanos. Referindo-se aos pela Fncu!dade do Rio de

-

.'

,--,_..-., .. ,...---"",_.,

obstacul�s pos.tos á propaga�- J tíneÍro. -Attesto in fide rlAO COMMERCIO
da, o maIS sérIO é o preconcel- '.!l .' .

to publico, tão poderoso como gradus, que tenho apphca Levamos (l,(1 clInheCJmen-
falso, e em seguida mais uma do o Xarope de angico com-It() dos npSR08 amignR e do
vez atacou o methodo a�\t�al posto com to/ú e guaco, ex- eotllUlercio em gera.l que,de enterramentos os calxoes '

f 11' 7 1

impermeaveis, os 'carneiros de celle?te preparado d�)s Sr6.1 tendo <l eCldo iI.. (lO cor·

materÍa argilosa, todos os usos �auhno HoI'll & OlI ve ril, rente o sr. Jaho M. de

el� pratica que, segundo suai (�e Santa Getharina, obten - Tl'ompowsky, 6ocio liqui­
oplmão, pode.m ser fataes

P.�f·tó' sUl'prehendentes 1'e8u1· dante da firma rrro!ll powsky xasF'arfdlo de trigo Sll'JeriOI'para os que VIvem.
.

,�W.H.
. ,

! ,t . •

. P?r. esse motivo a:�,h1Í�J�PI,- re�1�, 11té meRillO o.os ca�()s j� Helm,ficaram e�c.u,rr�ga'.1 Alfafa em fardos.

19reJIl lLlgIeza em Oppi',MO�O 11 dbe ,tuberculoses cUJo pel'lo� ,lOS da meSlIl!i ll(l�O Alhos.
.lVCI· capItal, ai .

,

SEOQÃO LIVRE
...

Importantíssimo! !
Attei:'ito que Hoffrendu d(�

uma brunchite, a quatro an·

nos, fiquei completamente
cUI'ado com () uso que fiz
dO Peitoral Caiharinens6,
do qual apenf�S dois fl'8SCU8
que tomei déram me (J mais
feliz rmmltado.

Recolllmendo, poi,s, a to·
das [18 pessoas que, como

eu, neceHRitarem de medi­
cameu tos pal'a enfermidade
identic3, façtlrn [lAO deste

pl'epal'adu de Ruuliveim.
S. Joaquim Ja Gosta da

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A rogo de Marce
liano da Silva Ribeim­
Arttonio Maria Teixeira
Brazil.

&G. DE

CHAVE

A

o abaixo assignado com-

no lll'lIJaZem de,munic(� aos seus amigos e

fregueze�, que mudou Bua

casa de negi_)ciu de seccos e

molhadoR, pa ra a rua da

Repllbli'ca n. 21icontinuan­
do com (J mesmo ramo de

Antnnio de C. Gandra

RUA JOSÉ VEIGA N. 32

Da I'lIa Jnsé Vf!ig:l. até
S\nta Barbí.:l.i'a, o ab�tixo

fH;8ignado perdeu uma cha­
ve: l'oga á. pessoa que a en·

controu n favor de entregal··
a nl) eRcript;)rio deRta folha;
se lhe gmtifie:-;rá si o exigir.

Appollínario R. dos Santos

negdcio, espera mereceI' 3

mes'rrH confiança, bem Cf)·

mo ao::; fl'eguezes da an tiga
casa.

DeAterro, 12 de Set.embro
de 1890. -[Juvencio S. de
Oliveira.

Q ±i4'

ANNUNCIOS lampa,.las· belgas!l1M7&til4'Ml'@§• IMk_-_a .m,lI,;
CAPITÃO PAULO MANOEL LOPES

reaes:

Farmha de trigo �l(n suecos,
diver�a� marcas,

Milho do RIO da PraL'I, gene-

DE

(j.uilh�r>nV3 Schseffer>
BI.-CTl\i.CE:';:;·A_U

Q.ueima ahR(jl ULamooto S0ill

ch'=ir, 0\1 fllm,tça, l{u:difhu,[�l que
'Hltros otens nao po,:;suew.
Venr!;,-s(" em latas d8 1 kilo e

em 112 g,nrafa8.
RAUU�O HOR� & OllV[lRft

! unwos depositarias
�'15 nUA DO COMOMERCLO 1

,

\

)'
'I

1'0 Sl1peflor.
Bata!. IS IngleziS em

Ceboll<ls de Lisboa,
saccos.

em cal-
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R:E2��o�b��p,1 OLBO !�CINO?E�!�lR����OSABOR.
de ANGICO COMPOSTO, approvado br: d G 'ih S h cr d Blpela Exma. Junta de Hygiene Publica, outros vegetaes da fa rica e Ul erme c eener, e umenau

maravilhoso medicamento, preparado d."posito na Pharmaciu e drogaria do
com a decantada gomma de angico do

.

Pará e alcatrão de Noruega. E' efll.caz R A U LI N O H O R N & O li V E I R' Apara todas as enfermidades do peito '

,

'

agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &,
popular. e acha-se á venda n'esta cída­
na-PH.,1..RMACIA POPULAR.

4

I����� � ���U�OO�� �
T�IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorísado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio do
Janeiro.

'

Preparado onoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos fabricantes e proprieturios

üntco Approoado pela scaaemta de MedIcIna de Paris.
É o ferro no estado puro e, desde 30 aUIlOS, reconhecido omais poderoso
dos ferruginosos para curar : ANEMIA. POBREZA do SANGUE,
PERDAS, DORES de ESTOMAGO, etc. - Vende-se: i' em pó;�' em Grageas.

EM. GENEVOIX, U, Rue dei Beaur-Arts, PARIS. - nesconne-se das tmttaclJes impU1'CII.
EIIJIB O SELLO," IA UNION dos flABRICANT&.·"

R�M��W� ��I (j�RA�1
SFM DIETA NEM MODIFICACÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J..AN"EIRU

Auctorisados por decreto mperial e lepartamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureá dos com medalhas de oure de
1· classe no Brasü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Balsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatís­
mos» agudos ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por mail!
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empr-egado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, si
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei

produzir a menor colica.
E'ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difll.ceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, fíatulencie, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemíaa, a

hypoemja inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro­
IllcOS e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate eíficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benefíeos resu,

tadoa na cura das molestias das vias reapiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngíte, broneorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfH.cazes nas

intlammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas ou ehronícas», devi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, Iímphs­
aísmo, eeerophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em

condições difll.ceis.
J%Jexandre Nie,o!ieb

-

:,

GRANDE 'BARATllHO
RE�EBIDO PE�O ULTIMO VAPOR

Sapatos para senhoras a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK 1· e 2·
GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECIAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARIEDADE EH GRAVATAS DO ULTIMO GOSTO

BI1HET[� DE lOTERIA D� TODO� O� ��TADOS
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de. negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dos 8antos}lMendonça

lorlla'1 do Oommeroio

CAL
No deposito dos Coqueiros en­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de mar iscc, grossa e

peneirada. Tr-ata-se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, ou no de

posito com

Antonio Pantaleão do Lago

\

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
Aprovados pela Jnnta de Hygiena di> Braail

2, RUA DES L!C"S-ST-PAUL

eOM�rERalO 1r:.

Xarope Depul"ativo
de casca d� laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
cscroptvulosas, tuberculosas.concrosas,
,rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidenies syphíliticOl
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranJ& amarga

Recommendad por todos OI medico.
para regular-izar as funcções do ..to­
mago e do inteBtino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quaasía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido e o melhor meio de
inocular o ferro contra ú,s cõres palli­
das, as flores brancas, as irregulari­
dades e falta de menst\ ",açêio, a anemia
e o rachitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laraDja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mail
certo contra as atfecçõecll de coração, da.
vias digestivas e respif'l'atorias, nas ne­
vralgias, na cfJitcpsi, ", no hllsterismo,
nas nevroses em genJ. 1,na insomnia das
crianças durante op'3'f'iodo de dentição.,

I

Depositas em todas -í'� Doas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

15 RUA DO

'Varas douradfrs
Tem Ulb completo sortimento

de lindas varas douradas, de va

fias grossuras -e molduras

À BR1�ZILEIRA
DJoão B onfante Demaria

ELIXIR ESTOMA�HI�O DE �OMUMlJjLA

FAZENDAS
de varias QI1<llldades e v·estidos
em Cil ixa, cha péos modernos pa
ra senhor:!, leques cbinezes,
caixas de mus 'ca, e finalmente
mUita cousa bCla e bonita rece·

beu de Pariz.
A BRA.ZILEIRA

João Bon/'ante Demaria

DE

REBELlO & GRANJa
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitaveis

9 de grande numero de doentes benev«lo acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite. indigestões, gastralgia, vomitos espas­
modicos, cohcas, flatulenoias e acidez. Aproveita ás crianças nas in­
digestões e quando atacadas pelos vermes Este elixir é preferivel
boje por nào demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum­
tancia é a. razão pela qual tem side recommendado por distiínotissi­
mos medicos e numerosissimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios medicos respeitaveis. que na valhe iros que com o mesmoEll.
sua. clínica tem coibido proveito e xir têm obtido curativos surpre­
recommendam este máravilhoso hendentes, os Exms. Srs.:
Elixir, os Exms, Srs. Drs.: Cbefe de esquadra e aj udants
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salg ...do
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Prranapiacaba
Candido Benicio Barão ds S. Dom .ngos
José Teixeira da Cunba Lou- Visconde de S. Salvador de

zada. Manosinhos
Barão da Vista Alegre
Oonego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio ie Gonvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Queiroga
J. Cordeiro da Graça.engenhai­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, advogado
Advogado Jeronymo Penido Ju­

nior

Vigario João Felippe Pinbeiro
José Manoel da Silva, coronel

reformado do exercito
Viga rio Januario José de Oli­

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Candido
Commendador Arlindo Braga
Comillflndador Luiz José da Silo

va Guimarães
Coronel Dr, João Luiz de Arau­

jo OlIveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva

5Ionorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior
LUIz Carneiro da Rocha João Carvalbo Glllmarães
Moreira Senra Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr, A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da 1\1alta
João do N&acimeuto Guedes Major José Gonçalves tia Costa
Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Carlos Grey Dr. Martim Ferreira

Pedro MalletGaldino Cícero de M!.lgalhães Capitão José Carlos da CostaConstante Jardim Barros
Amphlloquio de Araujo Ribeiro Americo WerneckJ. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Campos Cenego Dr. Acacio Ferraz da
D. E. Nery de Ca rvalhol Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio da
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).
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DOE,NÇAS

DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas eontra 3S DoenQas
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; rei lularlZam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rrJtulo o se/lo offloial' do Governo
franoe,se ea firma J. FAYARD.

.&.dh, DETHAN, Ph" en 1 PARIS
"I ••__r

Augusto Cesar Chagas
Ignacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

.'

Amaro Manoel de Moraes
A, Lara

Araujo Filho
King
Joaquim Yíceate da Silva Frei-

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
AntonlOlFrancisco de Souza
Felix Coelho
Joãó Botelho

Antonio Francisco de Souza
AJtunes de Campos
JOãO Pereira Lopes
Luiz Maria de Sft Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelbo
Arlindo de Souaa

Raulino Horn & Ol.iveira
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARMACIA A RUA DO COMMERCIO
,--------�_ ..

(

I
Hygieni<?a, infallivel e {sen ativa, a �nica qu.e cura, sem

nada Juntar-lhe, os ,<,epara-n�� antigos C'� recentes
Encontr�-se nas principa.es I'.l\dadão bu'r);\J;niverso, em Paris, em casa
ele S. FlI:lll\i. Pbarmaceutico.l,�.Q�e. a,açad�' Sucoe.sor ele K. Baov.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




